
“O oleão chegou ao Bairro “ 

 

Numa linda manhã de primavera, o oleão chegou ao Bairro do Atalaião. Vinha muito azulinho e 

bem-disposto porque sabia que fazia muita falta na ilha dos Ecopontos.  

Olhou com atenção para o lado, onde estavam o embalão, o vidrão, o papelão e o pilhão e 

reparou que havia dois embalões. Então perguntou: 

Oleão – Bom dia colegas! Porque é que há dois embalões neste bairro? 

TODOS OS ECOPONTOS- Bom dia! 

Embalão - Somos dois porque as pessoas colocam muitas embalagens 

Oleão- Ahhh…já percebi!!! 

O papelão estava a ouvir a conversa e então perguntou aos seus colegas ecopontos: 

Papelão - Então, temos uma companhia nova? Quem é ele que chegou agora? 

Embalão2 - É o oleão. 

O pilhão, que estava um bocado mais afastado, coladinho ao vidrão, perguntou ao seu 

parceiro.  

Pilhão - O que se coloca no oleão? 

Vidrão - Lá dentro colocamos óleo alimentar usado. 

Uns meninos da escola do bairro que, entretanto, chegaram à ilha dos ecopontos para depositar 

embalagens usadas e papel de que já não precisavam, ficaram muito surpreendidos… 

Menino Gabriel- Olha Madalena, finalmente chegou o oleão! Agora já podemos reciclar o óleo 

lá de casa que já não podemos voltar a utilizar. 

Menina Madalena- Que Fixe Gabriel!  -  (Muito feliz deu um abraço ao seu colega e amigo) 

Do outro lado da ilha dos ecopontos o Luís, a Maria e a Matilde, que também eram alunos da 

Escola do Atalaião e iam passear pelo bairro, estavam a ouvir com atenção a conversa dos 

colegas. O Luís olhou então com atenção para o chão e disse: 

Luís – Olha Maria, tanto lixo no chão…! Que mau…! 

Maria- Estamos a sujar o nosso planeta, já viste Matilde? Não pode ser! 

Matilde – Pois não Maria, é muito mau para a nossa saúde! 

Um cãozinho muito simpático que por ali passava comentou para o seu vizinho gato: 

Cão – Olha para esta garrafa de vidro partida, posso cortar a minha pata! 

Gato – Estes humanos atiram muito lixo para o chão…que triste…! 

 

 

 



Do outro lado o oleão ouvia tudo com  muita atenção  e entrou na conversa. 

Oleão- Meninos, que tal falarem com as vossas professoras e fazerem cartazes para 

espalharem pelo bairro a dizer, por exemplo: “Não coloquem lixo no chão, estamos a poluir o 

nosso planeta!”. 

O Luís a Maria e a Matilde olharam para o local de onde vinha a voz e exclamaram, todos ao 

mesmo tempo: 

Luís, Maria e Matilde - Quem és tu? Não te tinha visto! 

Oleão –Olá! Eu sou o oleão. Acabei de chegar ao bairro. Com os óleos usados que aqui 

colocam é possível fazer um combustível que os carros e os camiões a diesel podem usar. 

Chama-se biodiesel. Sabiam? 

Meninos todos - Não, não sabíamos… 

Oleão – E sabiam que, como se reciclam diferentes tipos de óleo alimentar também podemos 

fazer glicerina que dá, por exemplo, para fazer velas e sabão? 

Meninos – Uau… não fazia ideia… 

Oleão – Pois… muita gente não sabe! Eu estive a ouvir a vossa conversa. O que acham de 

também fazerem na escola um cartaz para espalharem pelo bairro a dizer que o oleão chegou 

ao bairro? 

Meninos todos- Boa ideia…! 

Oleão - Digam a toda a gente que o oleão já chegou ao bairro. Sabiam   que uma simples gota 

de óleo estraga mil litros de água? Continuem a ser amigos do ambiente e a cuidar do nosso 

planeta! Adeus! 

Todos- Adeus! 

 

Vitória, vitória…Acabou-se a história!     

 

 


